
Bibliografia 203 

O tratan1cnto rigoro o do . dado ... a clareza dos conceito " e uma in1ponentc biblio
grafia de nada meno , que l 035 título s ate ta1n a con1petência do autor e fazc1n Jc ste 
Jivro. alé1n de un1a contribui . ão original à interpretação do s dado . arqueológico · e à 
teoria antrop ológica. un1a obra de ref crência extreman1entc útil . Caberá aos e. pc
ciali ' ta de cada área avaliar o acerto da intreprcta õe do autor e o grau e cn1 que 
n1cdiJa o ., dado .. ar queológicos ustcntam a tese da prc .. ão den1ográfi ca con10 fator 
detcrn1in ante do apareci1nento da agricultura. O livro de Cohen poc.Jerú ser, e ccrta
n1cntc :·erá que ·tionado , ma é uma leitura obrigatória par a todo ' o que ~e intcres ·an1 

pela hi~tória do prece o civilizatório e no fundo , pel a naturez a hun1 ana. 

Antonio Porro 

* 

Funda ção N acional de Arte (FUNAltTE). Jn --tituto Nacion a l de Arte "' Pl á "'ti a · . 
lvfuseu Para e11se E111ílio Goeldi. Rio <le Janeiro 1981. 208 pá gina , ilu s. 
(Co leção Museu ~ Bra sileiro , 4). 

Para qucn1 se dedic a a e --tudo s de cultura materi al ou de arte ind ígena , a i o
nografia é in1prescindível. Para o especialistas das dua s área -- a boa fo tografia pode 
tornar-se in trumento fund an1ental de análise e con1paraçõc .. en1 vi ·ta da imp os ·ibili 
dade de di por obre a n1c a de trabalho todo o , objetos concreto , obre o~ quai , i nci
dc sua reflexão. Par a e --a cate goria de pc q uisadore .. , ilu ·t1 açõt;s farta .. de alto níve l 
técnico con stitu em verdadeira · chave da felicidade . Livro ão textos, e a ilustração 
en1 geral ancilar. Daí a dep end êncic1 daqu eles gênero de publicação cm que a ima
gem é valorizada. -.. ntcnde - --e a corrida por uni calendário do tip o edi tado pela Mcr
Ct;de -Benz do Bra il para 1982 , focalizando a ar te p1 un1ú ria do B ra il :1 tr a vé .. de 
l 2 artefa to s lindamente reproduzido .. a core s e aco mp anh ado .. de fi ha técnica: ou o 
livro brinde da Olivetti do Bra --il cm 1978, ·tvf ir opoe,na s Ya11oa n1 con1 material 
fot ogr áfico e de cnho de índios recolhido por C laud ia Anduj :1r. # .. c la ro qu e essas 

produçõe da gra nde empre sa não e de ' tin nn1 à pequena con1unidadc de e tudioso .. : 
tanta é a di tância entre a · dua que apena s o aca o e .. tabele cc vez por outra un1n co

munic ação . O que é pen a, se lembrarn10 da · n1ilharc de fotos qu e os etnól ogos tra
zen1 do ca mp , cn1 e per an a de publicar da . centena s de de enhos espontâneos de 
índio . , aleg res, co lor ido · reveladore ·, cujo de , tin o é urn a ou outra :1l:1. d~ aula. uni a 

pa~ta, un1a gave ta. 

1~ na publicaç50 -in1agcn1 que o objeto. par a .. cr f tograf ;1do, cn1crge por in~tante .. 
dos dcpó ito -- de mu seus ou da ala de vi~ita do s co lecionadores parti culare s ofere
cendo-se aos o lh o de tod o . T an1bém a FUN ARTJ :. o con~cgui11: a rcvclaçflo do 
obje to , atravé da foto grafia a core s de 3 7 peça\ a rqucoló gica .. e 43 artcfat s ct no
gráf ico d o ri e a e e r v o d o Nf use u }.lar a e n, e ., 111 i I i o G o e 1 d i . Fotos nítid a~. b L' las. que 
p~rn1item estudo de vári a , or dens. M enos feli z foi a idéia da r~prod uçâ o parcia l 
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dos artigos de !vl ário F. Simõe (F ases arq ue o lógicas brasileira s) e de Eduardo Galvão 

(Área culturais indíge nas do Bra si l) par a fi gur are m con10 intr ói to <; do s doi<; conjuntos 

de objeto . Aleijados, perderam a força que têm em ua inteireza e não cumprem a 
função de visão panorâmica que se pr etendi a num livro de di vul gação. O arti go de 

I .. uiz Migue l Scaff , "A liçã o de coisa s do .rv1PEG", tr aça ndo em larga s pincelada s a 

hi ' ló ria da in titui ção, também está f ora de lugar numa publicação de <;e gê nero, ape

sar de seu valor intrín seco . Mai s adapta~lo ao espírito da obra e, qu er-m e parecer, ao 
da Co leção Mu eu Br asileiro , é o tr abal ho de Léli a Coelho Frot a, ''A cultura mate
rial do índio brasilei ro: um objeto de conhecimento" (pp . 23-60). Com recur so a 
unia bibliograf ia antropo lógica bem selecion ada, a aut o ra tent a 11ma síntese difícil a 

que um an trop ó logo a inda não se a rri ·ca e que pro vave lm ent e n ão o sa ti ·faça. N ão 
obstante . vindo de pe soa ver sada em crítica de ar te, configura-se numa ótic a diferent e 

a e picaçar a curio sidade do estudio so de arte indígen a ou de cu ltur a m ater ia l pelo 

pos ível filão a ser explorado. 

Ma s o grande m érito da public ação reside n1esn10 n as fotogr afias. A seleção 
das peças arqueo ló gicas foi brilh ante em sua varied ade de fo rma , proced ênci a e cor. 

Na ecção et nográfic a sente- se a dificuld ade que a escolha ca u ou, prin cipaln1ent e por
que pre sidida pela louvável preocup ação de não incluir apena o espetaculoso. E o 

remo, o tipiti, a rede, a aljava, o abano, a peneir a não tem o impacto visu al da plu

n1ária ou da cerâmica. Outro critério, o da raridade por exemplo, talvez conferi e 

ao co njt1nto a homogeneidade que lhe falta. Surpreend o-me num pen an1ento inju ·to: 

só porque eu gostaria de ver as peças mai antiga s do Goeldi em fotos colorida s de 

alta qu alid ade não posso de <lenhar o critério adotado. É exceder os limites da crítica! 

Estão de parabéns as equipes da FUNARTE e do Goeldi pel a belez a que nos 

proporcionaram con1 esse 1 ivro. 
Thekla Hartmann 

* 

CARLOS RODRIGUES BRANDÃO: P/{111tar, C olh er, Con1er: uni est uclo sobre o 
ca,np esinato go iano. Rio de Janeiro, Ediçõe s Graal, 1981 (Bib lioteca de 
Ciências Sociai s, Série Antropologia, v. n9 20) . 

A abundância não é uma condição da s mod er nas ociedades capitalista s, do
tadas ao mesmo tempo (por paradoxal qt1e pareç a ) de um a podero a engrenagem de 

produzir mercadorias e de um eficiente mecani smo de cri ar nece ssidades in ati feita . 
Div ersos trabalhos inspirado s pel a Antropologia Eco nôn1ica têm demon trado que a 

abundância só foi alcançada pelas primeira s socie dade de caça e coleta, por expre ivo 

número de socied ades primitiva s e também por grupos campone ses que m antiveran1 
acentuada a11tonomi a com relação às ocicdade envolvente s . f \ fra e clá ica, que 

resurne com perfeição as co ndi çõe e111 que tai s socie dades e grupo atingir an1 igualit nri-


